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    Dedico este livro a todos que, de alguma forma, acreditam que seja possível mudar o mundo, mesmo com atitudes pequenas. Aqueles que acreditam que a vida é possível ser mais leve e mais justa. Aqueles que, diariamente, lutam por fazer o melhor que podem na condição que possuem. Aqueles que esperam um mundo mais justo e feliz.
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    Os rios não bebem sua própria água; as árvores não comem seus próprios frutos. O sol não brilha para si mesmo; e as flores não espalham sua fragrância para si. Viver para os outros é uma regra da natureza...




    A vida é boa quando você está feliz, mas a vida é muito melhor quando os outros estão felizes por sua causa.
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    APRESENTAÇÃO




    Rusley tem uma história inspiradora. Uma história que demonstra o potencial da educação de qualidade que, infelizmente, continua indisponível para uma grande parte da população capixaba e brasileira. De origens humildes, conseguiu cursar a faculdade de Direito, tendo estagiado em uma Vara Criminal onde entrou em contato com diversos aspectos do cruel sistema judicial brasileiro que segue punindo, principalmente, pessoas pretas, pobres e semianalfabetas.




    Viu-se, assim, provocado a buscar uma maior compreensão sobre o sistema criminal. Alcançou diplomas de pós-graduação em diversos cursos sobre Direito Penal e sua aplicação nas melhores instituições de ensino do Espírito Santo. Esse esforço alcançou seu auge – por enquanto – no curso de Mestrado em Segurança Pública da Universidade Vila Velha, concluído com louvor.




    Tendo ingressado na Guarda Municipal de Vila Velha, Rusley buscou aliar sua prática diária como agente de segurança pública com a pesquisa acadêmica. Seu foco, durante o mestrado, foi a interseção entre a moral e a ética na atuação dos guardas municipais, buscando compreender como equilibravam o imperativo de seguir rigidamente os ditames legais e a necessidade de cuidar do “outro”.




    O fortalecimento das Guardas Municipais, que contam com meu irrestrito apoio, é um dos marcos da Constituição Federal, a partir da referência do art. 144, §8º. Até em maior grau dos que as demais forças de segurança do Estado, as Guardas Municipais devem, como afirma Rusley, estar próximas da comunidade, sofrendo suas dores e enfrentando-as de forma conjunta. Para isso, é necessária confiança mútua, que é fomentada a partir da sua adequada capacitação.




    Este livro, que é fruto da sua dissertação de mestrado, constitui um valoroso esforço de pesquisa que utiliza diferentes métodos de pesquisa para avaliar aspectos centrais do ambiente de segurança pública no município de Vila Velha. Para além da pesquisa acadêmica, que considera algumas das principais referências da filosofia e da psicologia mundial, o trabalho avança também no sentido de oferecer sugestões concretas para enfrentar os desafios identificados, na forma da Academia de Ensino em Segurança Pública da Guarda Municipal de Vila Velha.




    Recomendamos, assim, uma atenta leitura deste livro que tem grande potencial de, mais do que gerar certezas, produzir inquietações e questionamentos, um marco característico dos trabalhos de qualidade.




    Fabiano Contarato




    Senador da República


  




  

    PREFÁCIO




    A Constituição Federal de 1988 foi um marco importante para muitas instituições, que ganharam força e relevo, a exemplo do que aconteceu com a Guarda Municipal, conforme se percebe pela leitura do caput do art. 144 e §8º, que dizem:




    Art. 144. A segurança pública, dever do Estado, direito e responsabilidade de todos, é exercida para a preservação da ordem pública e da incolumidade das pessoas e do patrimônio, através dos seguintes órgãos:




    (...)




    § 8º Os Municípios poderão constituir guardas municipais destinadas à proteção de seus bens, serviços e instalações, conforme dispuser a lei.




    Da mesma forma, o surgimento da Lei nº 13.022/14, que dispôs sobre o Estatuto Geral das Guardas Municipais, disciplinando o mencionado §8º, do art. 144 da Constituição Federal, forneceu novas direções a serem seguidas por aqueles que exercem uma das mais destacadas funções em nossa segurança pública.




    No entanto, mesmo com um vasto terreno a ser explorado, nossa doutrina ainda não se dedicou a esgotar esse tema, que faz parte do dia a dia de grande parte das cidades brasileiras.




    Assim, em boa hora, um dos maiores estudiosos sobre o assunto, meu amigo e agente da guarda municipal da cidade de Vila Velha – ES, Rusley Hilário Medeiros Miorim, nos brinda com um texto profundo, sobre um ponto quase nunca antes discutido, a saber, a personalidade moral dos guardas municipais de Vila Velha: um estudo no campo da segurança pública.




    Aqui, o leitor conseguirá perceber, sem muito esforço, o vasto conhecimento acadêmico do autor, conjugado com sua experiência como agente da guarda municipal, tendo, portanto, autoridade para discorrer sobre esse tema de interesse de todos aqueles que lidam com segurança pública.




    A obra tem por objetivo, como prenunciado pelo próprio autor, compreender a visão ética e moral dos agentes da Guarda Municipal de Vila Velha – ES, mergulhando nos dilemas morais propostos aos mencionados agentes por meio de entrevistas semiestruturadas.




    O autor, com precisão, também avalia a Guarda Municipal no cenário da Atividade Policial, a cultura policial e suas implicações, a ética e moral na relação da Guarda Municipal, em meio a tantos assuntos que foram devidamente elucidados com sua capacidade inigualável.




    Assim, da minha parte, só me resta agradecer ao professor, pesquisador, agente da Guarda Municipal e, acima de tudo, ao amigo Rusley Hilário Medeiros Miorim por me ter permitido tomar conhecimento antecipadamente de uma obra que, certamente, a partir de agora, se tornará referência no meio acadêmico e profissional, quando se buscar entender temas que dizem respeito a uma das instituições mais relevantes que integra a segurança pública, que é a Guarda Municipal.




    Rogério Greco




    Pós-doutor, doutor e mestre em direito




    Procurador de Justiça do MPMG




    Atual Secretário de Estado de Justiça e Segurança Pública de Minas Gerais


  




  

    LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Acadesp/GMVV


          



          	

            Academia de Ensino em Segurança Pública da Guarda Municipal de Vila Velha


          

        




        

          	

            CEP


          



          	

            Comitê de Ética em Pesquisa


          

        




        

          	

            CRFB/88


          



          	

            Constituição da República Federativa do Brasil de 1988


          

        




        

          	

            ES


          



          	

            Estado do Espírito Santo


          

        




        

          	

            STF


          



          	

            Supremo Tribunal Federal


          

        




        

          	

            STJ


          



          	

            Superior Tribunal de Justiça


          

        




        

          	

            TJ-ES


          



          	

            Tribunal de Justiça do Estado do Espírito Santo


          

        


      

    


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Tornar-se pesquisador pressupõe um caminhar. Não se trata de onde chegar, mas do trajeto que se faz. É nesta seara que esta obra se une ao caminhar do pesquisador. Formado em Direito, especialista em Ciências Criminais, Direito Penal e Processo penal, ciências penais e segurança pública, além de servidor da Guarda Municipal de Vila Velha – Espírito Santo (ES), já tendo ocupado, por duas vezes, o cargo de coordenador de ensino e formação, a paixão por compreender a segurança pública e seus policiais se faz desde os primórdios uma chama ativa.




    Anteriormente ao ingresso na faculdade de Direito, fui seminarista e cursei alguns períodos de filosofia. Ora, pensar se perfaz na arte mais bela desde o início. É por isso que não há como estipular outra fonte de inspiração que não a de compreender o que pensa e por que age de tal forma determinada categoria, neste caso, a policial.




    A tentativa de compreender o ser humano já é demasiadamente difícil, porém, a sociedade é regulada, controlada e organizada por ela mesma. Dado isso, a polícia tem papel, em tese, fundamental nesta manutenção social na contemporaneidade. E, é isso que é fonte motivadora.




    Ao ingressar nos quadros da Guarda Municipal de Vila Velha – ES e, principalmente, após a paralisação da Polícia Militar do Espírito Santo em 2017, nasce um desejo ainda maior de compreender os meus pares. Não como forma de controle ou crítica, mas para entender como é possível indivíduos correrem para o caos, quando todos estão fugindo dele. Como é possível que a vocação, como a elevada no sacerdócio, tome proporções na área policial.




    Não se trata de meramente buscar compreender minimamente o que os policiais da Guarda Municipal de Vila Velha – ES pensam ou sentem no que tange a ética e a moral, mas de estabelecer a possibilidade de uma vocação, de fato, do que é ser policial em uma terra em que a polícia tem tanta força, mas é tão mal interpretada. Não só mal interpretada, mas como, também, acaba agindo de forma contrária aos princípios básicos de atuação.




    Ao assumir a coordenação de ensino e formação da Guarda Municipal de Vila Velha – ES em 2018 tive a oportunidade de tentar auxiliar no processo formativo dos atuais e novos policiais, o que só é possível quando conseguimos entender qual o objetivo de cada homem e mulher que se coloca a prestar um concurso público e, assim, jurar defender a vida de terceiros, mesmo com o sacrifício de sua própria.




    Retornei ao setor de coordenação de ensino e formação, durante 2021, com a oportunidade de auxiliar na criação de uma academia de ensino. Isso reflete, então, na possibilidade de tornar possível uma formação moral adequada, levando em consideração a compreensão do processo de heteronomia e a busca da autonomia moral. A grande verdade é que esta pesquisa não se coloca com o objetivo de determinar quem é ou quem não é ético ou moral, mas de tentar demonstrar que policiais são seres humanos que choram, que se alegram, que erram e que buscam uma sociedade melhor. Esse é o objetivo enquanto pesquisador, uma profissão que tem todo o objetivo de ser.




    De fato, não é possível mudarmos o mundo, mas é possível que sejamos capazes de transformá-lo minimamente por onde passamos. Não se trata de colocarmos pedras nos caminhos para que os próximos tropecem, mas de proporcionar um novo olhar. O processo acadêmico, então, proporciona, justamente, a compreensão da busca da verdade e das dúvidas.




    Não poderia realizar a apresentação desta pesquisa sem expor o que de fato se perfaz por sentimentos mais profundos. Pesquisar não pode ser um ato sem emoções, ao contrário, estando na posição de pesquisador e, ao mesmo tempo, na posição de servidor, compreender e estudar o que há nesses mundos, às vezes dicotômicos, é a válvula propulsora de uma mudança. A perspectiva sociológica e psicológica do estudo da moral traduz, justamente, a busca científica do encontro entre a teoria e a prática.




    Portanto, na condição de guarda municipal, ex-coordenador de Ensino e Formação da Instituição, professor e instrutor, seja em academias de formação policial, seja em faculdades, o dever de um novo olhar surge como meta. Não como quem mudará o curso do pensamento, mas como alguém que deseja pensar antes de mais nada e, assim, possibilitar a oportunidade de um novo olhar para a segurança pública.


  




  

    1 | INTRODUÇÃO




    A segurança pública é um campo gigantesco e que possui diversos agentes envolvidos. Ora, a Constituição da República (BRASIL, 1988) traz em seu artigo 144 todas as entidades que fazem parte do sistema de segurança pública, caracterizadas, a posteriori pela lei 13.675/18 (BRASIL, 2018a).




    Dado isso, é inegável que a sociedade trava grande luta entre a busca pela ordem e pela paz, tendo o Estado como função, através de seus agentes, garantir tal condição de estabilidade. É, então, a partir desse condão, que há a presença das Guardas Municipais, conforme previsto no §8° do artigo 144 da Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 (CRFB/88).




    Assim, compreender o policial e sua cultura faz parte do caminhar para compreender sua personalidade moral. Neste sentido, não há como estabelecer uma personalidade moral, principalmente de um grupo, quando não há a compreensão do que está em volta desse processo.




    O policial recebe a todo tempo pressões e essas pressões precisam chocar com sua personalidade moral e, assim, estabelecer regras de atuação. É por isso que estabelecer que o trabalho policial não seja apenas um trabalho, mas uma fonte de propósito e missão, reforça a ideia de que há um objetivo final e, por isso, ao colocar o uniforme, pode existir uma mudança comportamental (REINER, 2004).




    Compreender, portanto, qual é a visão ética e moral dos agentes da Guarda Municipal de Vila Velha – ES e a influência dessa visão na solução dos dilemas morais advindos da atuação e da própria cultura policial se faz norte da obra.




    A escolha da Guarda Municipal de Vila Velha – ES se dá, preliminarmente, por se tratar de uma Instituição com maior facilidade de acesso, mas, ao mesmo tempo, quando se fala em segurança pública há ainda uma grande influência do senso comum em conceder o título de polícia apenas a quem assim carrega este nome.




    A articulação, portanto, da compreensão da personalidade moral combinada ao campo da segurança pública proporcionará a união entre duas questões importantes: Quem é o policial e qual a sua personalidade moral.




    A polícia atua, por conseguinte, como fonte de salvaguarda da ordem, porém, como tais agentes conseguem lidar com a necessidade de exigir a aplicação das leis a outrem e a sua própria observância delas?




    Neste sentido, a moral se perfaz na observância de regras e leis, sendo, portanto, a essência da moralidade o respeito que o policial pratica (PIAGET, 1994). Por isso, estudar a compreensão que os agentes da Guarda Municipal de Vila Velha – ES possuem acerca da sua missão enquanto policial refletirá, a priori, no senso em que eles possuem de si mesmo, reforçando a cultura policial (REINER, 2004).




    Estabelecer a relação entre a formação moral do indivíduo policial e sua consciência moral é o caminho que a pesquisa se propõe. Há muita cobrança dos agentes policiais, porém, é necessário criar mecanismos de apuração e compreensão dos referidos. E, isso se dá porque a consciência moral necessita de condições e análises do meio social e observância de práticas educativas capazes de proporcionar reflexão e diálogos (PUIG, 1996). Com isso, analisar a cultura policial na perspectiva dos agentes da Guarda Municipal de Vila Velha – ES e suas visões sobre o que é ser ético e moral traduzir-se-á em oportunidade de uma formação capaz de proporcionar a possibilidade de uma consciência moral mais autônoma.




    Portanto, o objetivo desse estudo é compreender a visão ética e moral dos agentes da Guarda Municipal de Vila Velha – ES, estudando os dilemas morais propostos aos agentes por meio de entrevistas semiestruturadas para que seja possível delimitar uma formação moral capaz de torná-los, em não sendo, mais autônomos moralmente.




    Para tanto, no primeiro momento, serão compreendidos o trabalho policial, sua cultura e as atividades desempenhadas pela Guarda Municipal, a partir do viés legal e doutrinal, visando delimitar a cultura determinada aos guardas municipais que serão entrevistados e a própria relação com o campo da segurança Pública.




    No segundo capítulo, serão estudadas as conceituações de ética e moral, bem como sua relação com o campo da personalidade moral e a presença da própria cultura policial, a partir da visão psicológica.




    Em seguida, o terceiro capítulo trará o método utilizado, abarcando os participantes, as perguntas, os instrumentos e os procedimentos adotados, bem como os critérios para análise dos dados coletados e as observâncias éticas.




    O quarto capítulo irá propor a abordagem formativa da personalidade moral, sua construção e formação, observando, neste momento, a relação com o campo da segurança pública, traduzindo a formação legal dos guardas municipais, proposta pela legislação vigente e sua correlação com o processo de autonomia moral.




    Nesta seara, dar-se-á a análise dos dados coletados e sua discussão, visando trazer à tona os conceitos traduzidos na fase inicial, como conceituação de moral, ética, formação moral, personalidade moral e cultura policial. Reforçando, assim, não um caráter estático da pesquisa, mas a possibilidade de novas intervenções e pesquisas acerca da temática.




    O Estudo das guardas municipais no âmbito da segurança pública, principalmente no Brasil, ainda é muito escasso de pesquisas. Não há registro, por ora, de um estudo que conseguiu analisar a personalidade moral dos agentes de uma guarda municipal no Brasil, e, por via de consequência, no Estado do Espírito Santo. Assim, tal temática traz a possibilidade de, não apenas analisar as guardas municipais a partir de um viés da segurança pública, mas como possibilidade de estabelecer a análise da personalidade moral dos guardas municipais e a cultura policial envolvida.




    Isso reforça a importância desta pesquisa, uma vez que poderá contribuir, não apenas na compreensão do que é o agente e sua personalidade moral, mas, principalmente, na elaboração, construção e atualização do processo formativo, visando estabelecer, ainda mais, a moral e ética como fundamentos para a atuação policial.




    Ainda neste sentido, a partir dessa pesquisa, poderão ocorrer análises relacionais entre as Instituições de segurança pública nacionais e internacionais, visando estabelecer se a cultura policial, determinada pela região e pela própria instituição, é capaz de influenciar nas tomadas de decisões e nas soluções dos dilemas morais.




    Os dilemas morais e as questões trazidas na entrevista serão oportunos para a análise e compreensão, de forma científica, da representação de si dada por cada guarda municipal, bem como perceber suas ações diante de situações em que se faz necessário o equacionamento moral, ou seja, estabelecer decisões que precisam ser ponderadas, a partir de uma análise moral.




    Por isso, este livro vem agregar na compreensão da guarda municipal e sua visão e cultura enquanto Instituição de segurança pública, ao mesmo tempo em que proporciona um estudo sistemático sobre o próprio órgão e a personalidade moral dos guardas que foram entrevistados. Isso propiciará intervenções formativas a posteriori, bem como novos estudos que poderão relacionar as diversas Instituições de segurança pública, corroborando para um processo científico capaz de sair dos muros da Academia e abraçar a própria fonte investigada.
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